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De::~.:1.:-..os d e .-.'\ . C ASTA:rrz 

EZINHO Zaranza,. era uin 
pobre pa tetinha de 
quinze anos, apenas. Ti
\'era uma doença em pc
ouenino, que lhe le\·ara 
o juizo e. desde então, 
licara tatibitate e mal!l
quioho de todo. 

Atravessando as ruas 
Jo seu bairro, Zaraozi
nha, coroado de flores 
já murchas e dois rama-

lhetes nas mãos, de cabeça enorme, olhar .espau- ' 
tadiço e uma expressão boçal, era, agora, o alvo 
das chacotas dos restantes garotos da rua, qne não 
haviam tido, como· êle, a infelicidade, quando pe
queninos, de haverem sido atacados pela mesm~ 
enfermidade. 

Ensimesmado sempre, alheio ;i tudc que ao 
seu redor se passava e indiferente às vaias da ga
rotada infame1 o Zézinho Zaranza» andava sempre 
a cantar o seu constante estribilho: 

Aqui vai o Zaranziuha ... 
O'-i·ó·ai !. . . 

Ele aqui ni, aqui ..ai 
encher de flõres a mãezinha 
que está em casa e não sai! 

O'·i·ó ai. .. 
Aqui vai o Zaranzinha ! ..• 

Era absolutamente inofensivo mas, por i&o 
mesmo, talvez, chegava a ser, por -vezes, apedre- · 
jado como um cão lazarento. 

Ora, uma vez, um dêstes garotos maus, daqueles 
que só se intrometem COJ11 os fracos, com os que · 
se não podem defender e aplicar o devido cor- · 
rectivo à iniquidade dum ataque traiçoeiro ou 

cobarde, resolveu divertir-se à custa do infeliz : 
anormal e divertir o rancho dos que o acómpa· 
nbavam. Chamava-se Raimundo mas todos o tra· 
tavam pelo cMil-diabos~ por ser deveras traquinas. 
Vinham da escola e eram, ao todo, quinze; quinze 
que, numa grande algazarra, enchiam toda a rua, · 
alraíndo a atenção dos transeúntes. · 

O 'Mil-diabos• parecia capitanear o bando e . 
a alcunha de .cl\lil-diabos• :mdava de boca e,m 
boca, ressoando no ar, em chamamento consta~ 
te: - cOÇ ~l\1il·diabos .. olha aquela! . . . • - cOlba . 
aquele! ... " ·- «O' "Mil-diabos>: .. • -· · O' · 4l\1il-: 
diabos ! .. . > 

E com quem passav:i , se iam iil\roroeteudo. ---------- ... ~--.,,_.·-~-·---_.... ____ _ 



Nisto a vozinha aguda, esganjçada, de «Zézi
nl J Z:uanza» vibrou no espaço cristalino ; 

Aqui vai o Zarauzinha ' . . 
O'+ó-ai ! ... 

Ele aqui vai, a qui vai. 
encher de flores a Mãezinh.1 
que está eo1 casa e não sai ' 

O'·i·ó ai. . . 
.\qui vai o <Zaranzinha> ~ ..• 
. . . . . . . . . . 

Cm córo de gargalhadas galhofeiras, rematou 
o estribilho e uma série de d1chotes de mau gosto, 
partiu do rancho escolar; 

- <Eh, Zaranzinha ! . .. » 
- «Eh, Zaranzão ! ... » 
- «E!i, Zé-Maluco! .•. > 

· - Vamos tirar-lhe as flores e coroá-lo c0111 
un .. ,~ 01elhas de burro?!. . . Um jornal, um jor
nal 1 

••• ~ gritou o Nil-diabos•, entre o aplauso ge
ral, ou antes quasi geral, pois só um pequenito de 
treze anos, menos expansivo. se não manifestara. 
Era o •Capricha•, tal como o haviam alcunhado. 
na Escola, os companheiros. em virtude de haver 
caprichado se.npre ao estudo, na forma correcta 
de trajar e nas bôas maneiras com que se apre· 
senta'ª em frente dos professores. 

-<Pronto! .. >gritou um dos gaiatos do ran· 
cho. estendendo ao •ll1il-diabos• um carapuço, feito 
com um jornal e simulando umas orelhas de burro. 

«Mil-diabos•, com um riso alvar e um ar pim
pão, ostentando no ar a improvisa<la barretina, 
sübitamente estacou em frente do «Zaranzinha». 

Uma nova gargalhada trocista, vibrou no es
paço, ao mesmo tempo que um enérgico - <'eb. 
lá! ... ·' quási se confundiu na ressonância do riso. 
Porém, aquele que soltara essa exclamação de-

fensiva, destacava se, agora, da multidão amorfa 
dos garotos e, junto de cMil-diabos>, bradava, num 
desafio: - <<Aquele que lhe tocar, com um dedo 
que seja, comigo se tem de haver! . > 

cZaranzinha•, na sua inconsciência, olhava-os 
espantado, apertando. contudo, de encontro ao 
peito, as suas ricas flores. . . que eram para a 
Mãezinha! 

~Mil-diabos• entanto, ironicamente, mediu, dos 
pés à cabeça, o arrogante «Capricha•, - que outro 

(Co1t'tiliua na pagina 5 J 
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Num cestinho de vêrga, qual se fôra 
um barquinho, uma chata, Zé Fernando, 
ao lado de seu pai que muito o adora. 

com dois paus de vassoura, 
finge, muito contente, estar remando. 

-«Fôrça!. . . (diz·lhe o paizinho) - Agora, ::igora, 
que lá vem uma onda, chata ao mar! ... 
Finca o remo na areia! ... » A vaga 
alaga 
o barco improvisado, 
e, na corrente, o leva mar em fóra ! ..• 

Tudo isto se passa dentro em si, 
num sonho imaginado. 
Zé Fernandinho ri. .• 
E, destro e ágil, 
remando sempre, vê-se em pleno Oceano, 

F 1 

barco, que fôra 
o seu bercinho, outr"ora. 
quando não tinha inda. sequer, um ano! 

E é tal a sensação, 
·tão completa a ilusão, 
que Zé Fernando esquece o próprio J .. · · 
e, remando, remando sempre, vai 
sozinho ao fim do mundo. Já nem vê, 
sentado no barquinho improvisado. 
as paredes em volta, o t~cto e o chão; 
chão que é só mar, agora, e tecto que <: 
o céu sem fim, um céu todo estrelado ! 

* 
E, da Imaginação que as vocações 
vivem, se afirmam nos anos primeiros! 
Ze Fernandinho é uma promessa .. Pois, 
desta massa se fazem os heróis 
e, sobretudo, os grandes marinheiros! 

M • • • • 
' lura: com ;ndas: seu f:l 
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0 ZARANZINHA 
(Continitado da págiTi!i 2) • 

não era o defensor de Zaranza-e, subitamente, um 
piparote, rés-vés da cabeça enorme do pobre pa
tetinhá, fez saltar para o chão a corôa de flores 
murchas que a cercavam. 

!mediatamente o cCapricha> a apanhou e, após 
colocá-la, novamente, no lugar em que estava, 
pôs-se a esbofetear o «Mil·diaboSJt que mal se de
fendia, sem corágem para o atacar, reconhecendo, 
afinal, a infâmia da sua acção, emquanto a esga
niçada voz do patetinha. prosseguindo a sua mar
cha lenta, ensimesmado sempre, alheio a tudo, 
continuavâ a cantar o seu constante estribilho: 

Aqui ui o cZaranzinha» 
O'·i-6-ai ! ... 

Ele aqui vai, aqui vai, 
encher de flõres a Mãezinha 
que está em casa e não sai ! 

O'·i-ó-ai 
Aqui ni o cZaranzinha• ! ... 
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~ : QU A D R O DE HO NRA --- : • • 
: VfNCEDORES E~\ TODAS: : 

: El-Oordo, Perdlgota de Entre-Campos, Shertock-Holmes, t bellta-Mestra, Zéfiro. José Hes panha, l êcas, B. :. 
: 1. Menezes, Don fafe, Leão das Selvas, D. João. llm da Marmeleta, doo. lanécas de Santo Amaro. Vence- • 
• dor, M. Verde. Pioria. Brli:calbão, Zéo •• J. B. Campina Junior, EH{el Gomos V, Hei da ltalla • 
~ Réllos, Marla Vesltação Serêno, .A.u-quls-cau, Peito de aço, Doutor Cbaradlsta, H. Monlz, N. Joyce. • • • 

l 
.................................................................... . 

Com 1 er ro: - Anibal Ortlz Martins, Pim-Pim, Nudimo, Tim-Tim, Sofia c unha, Aprendiz, Tátá, Sobrinho de Cas
telo Branco, Armando da Silva S. Monteiro, O Bébé, f:écalculos, Izabcl Maria, Zé Delgado, Maria M. Lopes, Bé, D. José 
Caranguejo, Esmeralda, Faklr. 

Com 2 erros : - EI Dlablto, Manuel L. Rodrigues, Zé-Quitolas, Nela, Açucena, Bananlz, Llta, Maria Cachucha, 
Raquel. 

Com 3 erros :-Fernando Arantes Pereira, Cochicho. 
Com 7 erros: - Olho de Lince. 
Só decifrou 2: -O cão da selva. 
Só decifrou 1: - Antonio José Jorge, Ivone Corte Real Santos. 

I V Série 

CHARADAS EM FRASE 

1.ª - Nota esta lista; Isto r para nos isui~rmos. 1-1 

E / Gordo 

2.ª - Esta r epetição, que p rende e dá :i• io ~ <'.· um 11ã
blto de poupar. 1-2 

F 11 w111 ; sei 

3.ª -Deite bebid1:1 na vestimenta e fa<;a t roça dos 
outros. 1- 2 

BCT•Lfltino 

CHARADAS SINCOPADAS 
4.• - o militar recebe o prct. 3-2 

n on Fafe 

s.• - Naquele vonto encontrei o ato. 3-2 
Sheriock-!1 ol111es 

6.ª - Este gato está no bill!ar. 3- 2 

Ber-Laii110 

CRARADAS C0'.\1BINADAS 

7 ... - ..1.. lo Cll losidade 3. - - - ta = introduza 
- - · t a. = folha. lo esroadoro 
_ l.. ta = cede 

Conceito sorvado 
- - lo llomem 

Conceito =- pelx1> 

9.' ..!- ta ·- nome 
- tro=- medida 
\-go <ies<'onhecedor 

- - la ave 
Conceito .,,- Arvore de fru to 

1 

10. + nbo = nome 
-- ta =~ nome 
+ no -,,, jogo 

1 
- '· ca = buraco 

Concett o,,.-Passaro 

Licas 

11.' -- ADIVINHA 

r,eía, l!\ ~e faz fa vôr, 
T•1s tn. bonita adlvinhn. 
Não<; a1e. não senhór, 
Mt1s rstá na. panelinha. 
Uma!!, sfio só de nlgodão, 
Ontra c; dr séda • . • Aqui está. 
Nas nossas roupa~ esu!o, 
De ferro lambem as hR. 

IJC'n ~rdi11 c: I . . ~!. Me11e:es 

12. - Quais aão os erros que o 
desenhador cometeu ao fazer os 
animais que a gra\•ura represen· 
tam " 

As soluções d~stes problemas 
que estarão em nosso poder até ás 
18 horas do dia 24 de Setembro 
(sábado) devem ser dirigidas a 

T IO TÓNIO 
Rua. do Seculo, 43 
L ISB OA 



PALAVRAS 

Solução 
do numero 

CRUZADAS 

anterior 

Fcw~t1.1;; <..0~1a i 1; .. t11ra, lfe11riqucta Costa Ventura 
G1vtcio -Foi por um triz que não ganharam o concurso. 

.lfário do Carmo Silva ou Maria do Carmo Silva - Faro 
- Desculpa a demora mas o concurso rouba-me o tempo 
todo. Afinal não concorreste ? 

Um rhl·coração. 
;l1. Monteiro - Vou responder pela sua ordem às prc· 

guntas que me fazes: 
a) - Com 15 anos feitos ainda estás a tempo de enlr<>

no Concurso. 
b>- Os trabalhos literários devem ser enviados ao 

Ex.m• Sr. Santa-Rita. 
Antonio Maria Roque-Portalegre-O leu desenho é 

P ARA os 

TIO LUIZ e , 
TIOTONIO 
APRESENTAM: 

O FAMOSO COW-BOY 

LER FSTA~ ' HILARIANTES 
AVl--f'ffURA~ NO PRÓXIMO 

NVMEPO 
Ri ! RIR~ RIR! ._ ___ ------.=...:»---~ 

~------·-------------------muito intCrl'l!Rfmte mas te~O defeitode 
ser copiadu. Faz originais e conta comigo 
para os vrrc~ publicados no Pim-Pam-Pum. 
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ANf OOTA 
O prcstidi· 

gílador: -O 
meu iijudan· 
le vai agora 
a d iv inhar, 
sem auxmo 
dr ninguém, 
quantos ca
belos tem na 
rabec;a qual
quer dos di· 
gnos cava
llleiros aqui 
presentes. 

Um mem
bro do audi
t ú rê o: -
Quant,os ca
belos tenho 
cu na minha 
cabeça? 

O ajudan
te:-Dois mi
lhões,quatro· 
centos e cin
quenta e sete 
mil, seiscen
tos e vinte e 
qualro. 

O preotidi· 
c:itador: - Se 
o cavalheiro 
qulzer ter o 
incómodo de 
contar os 
seus cabelos, 

1 
verá que o 
número está 
certo. 

COLOR I REM 



1 - Bichanínho Rinhánhãu, 
por alcunha Dom Tareco, 
que mora num certo bêco, 
é doído por carapau1 

quer salgadinho quer sêco. 

III - Entretanto, o bicho, vendo 
o carapau q~e se alastra 
(vivos uns, outros jazendo) 
sôbre a doirada canastra, 
salta em cima e vai comendo. 

V - Nisto. alguém chama' a varina: 
. - <Deixe ver· o carapau ! .. . > 

Volve ela, ao dobrar a esquina: 
- .:Desça cá baixo, ó menina! ... ,.. 
Salta o gato e faz: - 11Miáu !» 

II - Certo dia, uma varina, 
que passara pelo bêco, 
não reparou no Tareco 
e em sua esperteza fina, 
pois não era nada .:pêco». 

- ) 

IV - «Carapáuzinbo da costa ! ... ~ 
berra a· peixeira em zum·zum, 
e o gato que dele gosta, 
come e diz : - cFaço uma aposta 
que não vendes mais nenhum b 

VI - Então, pondo no degrau, 
a canastra, com surprêsa, 
não viu nenhum carapau 
mas viu, com toda a certeza, 
a lamber-se o Rinhánháu ! 

' 


